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RESUMO. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
eficácia do triclabendazole no tratamento de fas-
ciolose clínica em caprinos numa propriedade em 
Jerônimo Monteiro, ES após diagnóstico copropa-
rasitológico. Vinte e oito caprinos com sinais de 
fasciolose, criados num sistema de semi-confina-
mento em propriedade com área alagada e presença 
do hospedeiro intermediário de Fasciola hepatica 
foram tratados com medicamento a base de tricla-
bendazole na dose de 10mg/Kg após confirmação 
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da infecção por exame coproparasitológico. Dois 
animais vieram a óbito e um animal foi eutanasia-
do devido a debilidade geral e anemia severa. Os 
dois exames pós-tratamento constataram que todos 
os animais apresentaram resultado negativo para 
F. hepatica. Além disso, os animais apresentaram 
melhora no quadro clínico. À necropsia dos três 
animais foi possível observar fibrose hepática, com 
lesão e presença do parasito nos ductos hepáticos. O 
triclabendazole na dose de 10mg/kg de peso vivo se 
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mostrou eficaz no tratamento de fasciolose clínica 
em caprinos.
PALAVRAS-CHAVE. triclabendazole, fasciolose, caprinos

INTRODUÇÃO
A fasciolose é uma doença causada pelo parasito 

Fasciola hepatica, trematoda que parasita o fígado 
e as vias biliares de bovinos, ovinos, caprinos, equi-
nos, búfalos (Pile et al. 2001), humanos (Calretas 
et al. 2003, SVS 2005, Coral et al. 2007) e animais 
silvestres (El Kouba 2005).

 Martínez-Moreno et al. (1999) afirmam que ovi-
nos e caprinos são espécies muito susceptíveis ao 
parasitismo por Fasciola hepatica, não possuem 
resistência a reinfecção e frequentemente morrem 
de fasciolose aguda. Além disso, há sérias perdas 
econômicas na produção devido à condenação do 
fígado, assim como redução no ganho de peso, 
quantidade e qualidade do leite e perda da fertilida-
de (Echevarria 1985).

A doença encontra-se em ampla distribuição 
mundial e a sua dispersão geográfica vêm aumen-
tando com o passar dos anos devido à transferência 
de animais parasitados de locais onde a doença é 
enzoótica para localidades indenes (Reid & Dargie 
1995). Costa et al. (1986) numa revisão sobre a dis-
tribuição de helmintos de animais domésticos no 
Brasil, citam a presença de  F. hepatica em caprinos 
apenas no estado do Paraná, porém mais tarde hou-
veram relatos em Santa Catarina (Serra-Freire & 
Nugenbergue 1992) e no estado do Rio de Janeiro 
(Lessa et al. 2000). No estado do Espírito Santo foi 
registrada em 2010 (Carneiro 2010).

Atualmente, a fasciolose tem se tornado um 
grave problema econômico para os produtores de 
cabras da região Sul do estado do Espírito Santo e 
possivelmente para toda a extensão territorial do 
estado. Há contaminação de rebanhos bovinos, ovi-
nos, caprinos e bubalinos e presença do hospedeiro 
intermediário em diversas bacias hidrográficas da 
região (Fraga 2008, Carneiro 2010).

O triclabendazole é considerado o composto que 
mais se aproxima do ideal, sendo recomendado para 
o controle de surtos de fasciolose por atingir todos 
os estágios do parasita (Radostists et al. 2002). É 
um benzimidazol amplamente utilizado como fas-
ciolocida em ovinos e bovinos, mas não em capri-
nos, tendo sido reportado sua utilização nesses ani-
mais por poucos autores (Martínez-Moreno et al. 
1997). Atualmente, segundo Oliveira et al. (2008), 
há casos de resistência ao uso deste princípio em 

ovinos e caprinos em propriedade no Paraná sem 
utilização prévia.

Associado ao tratamento químico escolhido de-
ve-se utilizar medidas de controle da doença, prin-
cipalmente a transferência dos animais para uma 
área de pastejo livre do parasita (Foreyt 2005).

O controle eficiente da fasciolose requer uma 
correta integração na redução do número de hos-
pedeiros intermediários, pelo emprego de métodos 
químicos, físicos e biológicos. O combate ao mo-
lusco é praticamente impossível pelo seu alto poder 
biótico; sua erradicação é difícil porque o uso de 
molusquicidas representa grade perigo de conta-
minação para o meio ambiente; e a drenagem nem 
sempre é possível, devido à extensão das áreas con-
taminadas e mesmo porque, em muitos casos, essas 
áreas consistem dos próprios canais de irrigação da 
lavoura agrícola ou de fonte de água para os ani-
mais (Echevarria 1995).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do 
triclabendazole no tratamento de fasciolose clínica 
em caprinos numa propriedade em Jerônimo Mon-
teiro, ES após diagnóstico coproparasitológico. 

MATERIAL E MÉTODOS
Local do estudo

A propriedade localiza-se no município de Ale-
gre, Espírito Santo. Vinte e oito caprinos são cria-
dos num sistema de semi-confinamento e a pasta-
gem utilizada pelos animais possui áreas alagadas 
durante a maior parte do ano.

Exame clínico e laboratorial
Todos os animais haviam sido tratados semanal-

mente durante dois meses, a critério do proprietá-
rio, por suspeita de hemoncose com medicamento a 
base de moxidectina.

Sugeriu-se exame coproparasitológico utilizando 
técnica de Gordon & Whitlock (1939) para contagem 
de ovos por grama e técnica de sedimentação des-
crita por Foreyt (2005) para pesquisa de ovos de F. 
hepatica. Além disso, os animais foram submetidos 
a exame hematológico para diagnóstico de possível 
quadro infeccioso e confirmar presença de anemia.

Todos os animais foram tratados com produto 
a base de abamectina + triclabendazole via oral na 
dose de 10ml/Kg®¹ e os exames de fezes foram re-
petidos 2 e 4 semanas após o tratamento.

Todos os animais passaram a ser criados em um 
sistema de confinamento recebendo alimentação e 
água no curral.
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RESULTADOS
Antes e após o tratamento empregado pelo pro-

prietário com moxidectina, os 28 animais apresen-
tavam perda de peso e debilidade. Ao exame clínico 
apresentaram mucosas oral e ocular pálidas.

Dos 28 animais examinados, 27 apresentaram 
resultado positivo para F. hepatica e OPG abaixo de 
100 ovos por grama do tipo Strongyloidea.

Dois animais vieram a óbito e um animal foi eu-
tanasiado devido a debilidade geral e anemia severa. 
À necropsia dos três animais foi possível observar 
fígado fibrosado, com lesão e presença do parasito 
em todo o parênquima e ductos hepáticos.

 Os dois exames pós tratamento constataram que 
todos os animais apresentaram resultado negativo 
para F. hepatica no exame de fezes. Além disso, os 
animais apresentaram melhora no quadro clínico. 
Estes resultados confirmam a eficácia do triclaben-
dazole na dose de 10mg/kg de peso vivo no trata-
mento de fasciolose clínica nesta propriedade.

DISCUSSÃO
Na propriedade estudada a pastagem utilizada pe-

los animais possuia áreas alagadas durante a maior 
parte do ano. Nestas áreas foi possível observar a 
presença do molusco do gênero Lymnaea, hospe-
deiro intermediário de F. hepatica. Carneiro (2010) 
confirmou a presença de caprinos infectados e de 
moluscos do gênero Lymnaea em municípios do sul 
do Estado do Espírito Santo, incluindo o municí-
pio da propriedade em questão. Da mesma forma, 
Issia et al. (2009) relacionam as altas ocorrências 
de fasciolose em ovinos e caprinos a presença do 
hospedeiro intermediário da parasitose e de áreas 
alagadas para o desenvolvimento deste.

Antes e após o tratamento empregado pelo pro-
prietário com moxidectina, os 28 animais apresen-
tavam perda de peso e debilidade. Ao exame clínico 
apresentaram mucosas oral e ocular pálidas, sinais 
compatíveis com a infecção por F. hepatica, como 
também relatado por Martinez Moreno et al. (1997), 
que observaram caprinos infectados com processo 
de anemia moderada. Ao exame hematológico foi 
confirmada presença de anemia e nenhum animal 
apresentou qualquer alteração que pudesse caracte-
rizar infecção.

Pritchard et al. (2005) relataram que os surtos da 
fasciolose aguda em geral se manifestam com mor-
te súbita, mas à inspeção do resto do rebanho pode-
-se notar apatia, fraqueza, falta de apetite, mucosas 
e conjuntivas pálidas e edemaciadas. Os autores re-

latam ainda fígado está aumentado, associado à dor 
à palpação na região hepática e ascite. Todos esses 
sinais clínicos, exceto dor à palpação puderam ser 
observados nos caprinos deste estudo confirmando 
que, apesar dos sinais inespecíficos, estes estão re-
lacionados ao parasitismo por F. hepatica.

Wolff et al. (1983) utilizando o triclabendazole 
na dose de 5mg/Kg para tratamento de fasciolose 
crônica em 10 caprinos relataram alta eficácia desta 
droga.

Em contrapartida, Oliveira et al. (2008), num es-
tudo sobre resistência de F. hepatica ao triclabenda-
zole em uma propriedade no Paraná, constataram, 
antes do tratamento, através de técnicas de sedimen-
tação, que 100% dos ovinos e 81% dos caprinos fo-
ram positivos para este parasito. Após o tratamento 
com triclabendazole a eficácia foi de 66,3 e 57,3% 
para ovinos e caprinos respectivamente e não havia 
registro de tratamento prévio com triclabendazole 
na propriedade.

A eficácia de triclabendazole em caprinos neste 
estudo permite concluir que apesar do aparecimento 
da resistência deste principio ativo em F. hepatica 
em caprinos estudos localizados devem ser realiza-
dos para testar sua eficácia em diferentes popula-
ções. Entretanto, como são poucos os produtos dis-
poníveis no mercado veterinário para o controle de 
fasciolose, deve-se estar atento ao desenvolvimento 
de resistência e estratégias de controle alternativo 
devem ser indicadas para reduzir a contaminação 
do pasto.

CONCLUSÃO
O triclabendazole foi eficaz no tratamento de 

fasciolose clínica em caprinos numa propriedade 
em Jerônimo Monteiro, ES.
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